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			Faz parte de:

			 

			O LEGADO DOS LOGAN

			 

			Porque o direito à nascença tem privilégios e os laços de família são muito fortes. 

			 

			Por um equívoco do banco de sémen, a mãe solteira Meredith Malone teve a maior surpresa da sua vida... 

			 

			MEREDITH MALONE: sobreviveu a um cancro da mama e ao abandono do seu noivo. Depois, o nascimento do seu bebé provocou um escândalo no seu círculo social. Meredith tinha de proteger a sua filha, portanto foi de férias para o litoral e... apaixonou-se. Seria capaz de confiar novamente? 

			 

			JUSTIN WEBER: Justin era um advogado conhecido que estava decidido a proteger a Children’s Connection, e queria saber mais coisas sobre Meredith e sobre o seu bebé. À medida que passava mais dias com ela, começou a ver o futuro reflectido nos seus olhos... 

			 

			ENFERMEIRA NANCY ALLEN: é uma excelente profissional que vai às autoridades confessar as suas suspeitas sobre uma rede de tráfico de crianças a operar no seu hospital. Seria a sua denúncia um erro? 

		

	


	
		
			Prólogo

			 

			— Se este erro chegar aos ouvidos da imprensa, a reputação da clínica acabou. 

			Enquanto se dirigia para outros membros do conselho de administração com a sua voz grave e retumbante, Oliver Pearson inclinou-se para a frente e pousou uma mão, coberta de sardas e manchas que indicavam a sua idade, sobre a brilhante mesa de mogno. 

			— Eu acho que deveríamos tomar uma decisão ainda hoje. Esse bebé já tem quase três meses e, por medo, nós estivemos a adiar esta conversa demasiado tempo. 

			Dianna March ergueu ainda mais as suas rígidas costas na cadeira de couro enquanto as luzes do tecto se reflectiam no seu elegante cabelo prateado. 

			— Temos de dar algum tempo a essa mulher, Oliver. Por Deus! Teve uma menina preta quando esperava ter uma filha que se parecesse com ela. Que imagem teria dado se tivéssemos entrado pelo quarto do hospital para lhe pedir que assinasse um documento de isenção de responsabilidade para a clínica? 

			Albert Squires, um executivo reformado, calvo e barrigudo, juntou-se à conversa. 

			— A menina Malone já teve tempo suficiente. O advogado dela telefonou para nos ameaçar com um processo. A Children’s Connection tem de oferecer uma indemnização. 

			Era uma oferta generosa vindo de um homem que desde 1995 levava o mesmo fato a todas as reuniões do conselho. 

			— Oferecer uma indemnização seria o mesmo que admitir que fizemos um mau trabalho — assinalou Miles Remington, o membro mais jovem do conselho de administração. — Vamos admitir a responsabilidade? 

			— A clínica é responsável — respondeu Dianna. — Alguém misturou as amostras dos doadores e fecundou os seus óvulos com esperma de um doador afro-americano. 

			— E como podemos saber com segurança que a menina Malone tem intenção de nos processar? — perguntou John G. Reynolds, na sua primeira intervenção desde que tinham começado a reunião. 

			— O advogado da mãe dela exigiu uma indemnização — replicou Oliver. 

			— A mãe não nos pode processar sem a filha — respondeu o seu interlocutor. — Talvez tudo isto não seja mais do que uma tentativa para verem quanto podem pedir para não tornarem este assunto público. 

			Terrence Logan, o director-geral da Logan Corporation, levantou-se e aproximou-se da mesa onde estava o café e várias bandejas de bolos e bolachas. Serviu-se de uma chávena de café fumegante e voltou a sentar-se. 

			— Até agora as informações que temos são através da sua médica e da assistente social da clínica que tratava do caso. O que precisamos é que alguém fale directamente com ela. Temos de descobrir o que pensa e descobrir se está disposta a aceitar uma indemnização. 

			— Justin é o nosso homem — disse Miles com veemência, sacudindo um pedaço de donut do garfo. — E porque não veio? 

			Miles referia-se a Justin Weber, o melhor amigo da família Logan e advogado da Children’s Connection, uma das clínicas de reprodução assistida mais prestigiosas do país. 

			— Volta esta tarde de Chicago — respondeu Terrence. — Ontem conseguiu com a companhia de seguros um acordo para aquele assunto do incêndio. 

			— Enviem-no para avaliar a menina Malone — disse Garnet Kearn. Era uma mulher pequena, com pouco cabelo de um castanho-escuro que fazia com que a sua cabeça tivesse o aspecto de um coco. — Este é o trabalho dele. 

			— Não acho que isso seja inteligente — contradisse Terrence. — Vai tirar férias e não posso pedir-lhe que as adie novamente. Prometeu aos seus filhos que os levaria a Cannon Beach. 

			Referia-se às suítes que a companhia possuía num hotel elegante da costa de Oregon, onde os seus executivos e directores descansavam. 

			— E quando vai? — perguntou Albert. 

			Terrence bebeu um pouco do seu café. 

			— Deveria ter voltado esta manhã, mas ficou em Chicago para fechar o acordo. 

			A sala ficou em silêncio durante alguns instantes. 

			Wayne Thorpe inclinou-se para a frente, enquanto a sua cadeira rangia sob o seu peso considerável. Outros membros da administração olharam para ele com interesse. Era um homem que não falava com frequência, mas quando o fazia, normalmente, valia a pena ouvi-lo. 

			— Provavelmente, as coisas estão tensas para Meredith Malone — disse. — Devemos ter em conta os seus sentimentos em relação a tudo isto. Acho que seria apropriado da nossa parte conceder-lhe mais tempo para reflectir sobre a situação e sobre as suas opções. 

			Ninguém disse nada enquanto assimilavam a sua sugestão e todos se perguntavam onde queria chegar.

			Dianna March assentiu. 

			— Tenho a certeza de que haverá alguma suíte disponível no Lighthouse Inn — acrescentou Thorpe. — Afinal de contas estamos em Fevereiro, época baixa. 

			Terrence sentiu-se incomodado. 

			Dianna arqueou as sobrancelhas. 

			À medida que compreendiam a sua insinuação, os membros da administração assentiram. Enviar Meredith Malone para o mesmo hotel onde o seu advogado estaria a passar as férias. 

			— Isso mantê-la-ia afastada dos meios de comunicação social mais algum tempo — conveio Albert. 

			— E dar-lhe-ia a oportunidade de passar mais tempo a sós com o seu bebé — acrescentou Garnet. — O principal interesse da clínica é as famílias. 

			Terrence abanou a cabeça mas todos os presentes naquela sala, incluído ele, sabiam que deviam ter mais cautela naquele assunto. 

			— Quem fará a oferta? — perguntou Miles. 

			— A presidente? — sugeriu Wayne Thorpe. 

			— Óptima ideia — disse Oliver, dando umas palmadas sobre a mesa entre murmúrios de aprovação. 

			Dianna March ocupava o cargo de presidente naquele momento. E era muito apropriado que uma mulher fizesse a oferta. Enquanto puxava uma madeixa de cabelo para trás da orelha, as luzes arrancaram brilhos dos diamantes que luzia na sua mão esbelta. 

			— Ocupar-me-ei disso esta tarde. 

		

	


	
		
			Um

			 

			Meredith Malone saiu de Portland e tomou a auto-estrada de Sunset para o oeste. A estrada estava emoldurada por campos de trigo dourado, colinas verdes e montanhas que davam lugar a bosques de cedros e abetos. Em alguns pontos, afundava-se tanto no terreno que as copas das enormes árvores estavam ao nível dos olhos de ambos os lados do carro. Aquilo produzia em Meredith a sensação de que era uma parte do bosque. Antes de conseguir ver o sol e o céu novamente, conduziu durante uma hora sob as espessas copas das árvores. 

			Ao longo da estrada, de vez em quando, apareciam lojas de conveniência e algumas barracas de fruta que seriam muito concorridas durante alguns meses do ano. Durante o Verão, inclusive os antiquários exibiam os seus artigos naquela parte da estrada e os turistas que paravam para olhar congestionavam consideravelmente o trânsito. Naquela época do ano, no entanto, o seu era um dos poucos carros que passava por ali, portanto o trajecto era calmo. 

			Desceu pela última colina de Saddle Mountain, satisfeita pela maneira como tinha planeado a viagem. A sua filha de três meses, depois de comer, dormia sempre a maior parte da manhã. 

			Há anos que não ia àquela parte da costa. Quando começou a descer para Cannon Beach e o oceano Pacífico apareceu diante da sua vista, a paisagem foi-lhe familiar. A poucos minutos, chegou à pequena povoação. 

			Anna, que ia no seu assento na parte traseira do carro, acordou e começou a informar Meredith de que tinha fome com os seus gemidos. 

			— Já chegámos, querida. A mamã só tem de encontrar a morada. 

			Olhou para o papel que tinha desdobrado no assento do passageiro e seguiu as indicações até que chegou a um hotel pitoresco de tijolos coloridos que havia junto à praia. O edifício tinha umas venezianas brancas que lhe davam um ar acolhedor e cada quarto tinha uma varanda. Havia sebes à volta da casa e do caminho de entrada para o imóvel. 

			Meredith desapertou o cinto da cadeira da menina, pegou na mala de Anna e na sua. E tirou o bebé do carro. Depois voltaria para levar o resto das suas coisas. Viajar com um bebé era uma árdua tarefa. Tinha de colocar fraldas, brinquedos, roupa e lençóis na mala e ela perguntava-se se mesmo assim se teria esquecido de alguma coisa de que mais tarde precisaria. Mais uma vez, agradeceu aos céus a sua capacidade para dar de mamar à sua filha. Pelo menos assim não tinha de se preocupar com biberões. 

			Poderia ser algo perfeitamente natural para milhões de mulheres, mas para ela era um dom que nunca daria por certo. 

			Anna tinha a carinha vermelha e estava a chorar quando Meredith entrou no hall, deixou a cadeirinha no chão ao seu lado e registou-se no hotel. 

			— Peço desculpa — disse à recepcionista por cima do choro da menina. — Tem fome. 

			A mulher assentiu. 

			— Quer que a ajude a levar as suas coisas para o quarto? Talvez se acalme se a tirar da cadeira e a pegar ao colo.

			— Provavelmente tem razão — respondeu Meredith. 

			Inclinou-se para Anna, desapertou-lhe as correias de segurança e levantou-a. Anna ficou imediatamente calada, olhou em seu redor e pestanejou ao observar a sua mãe. 

			— Já estavas farta de estar naquela cadeira, não era, querida? — perguntou-lhe Meredith com um sorriso. Depois voltou-se para o balcão para pegar na chave do seu quarto. 

			A recepcionista estava a olhar para Anna. 

			Meredith sentiu uma pontada de dor. Anna era um bebé lindo com o cabelo e os olhos pretos e a pele aveludada da cor do café com leite. Meredith, no entanto, tinha a pele branquíssima. 

			Alguma vez se habituaria a que toda a gente ficasse a olhar para elas? Permaneceu imóvel, à espera de alguma pergunta. Muitas vezes, as pessoas falavam antes de pensarem. No entanto, aquela mulher mostrou algum tacto e não fez nenhum comentário. 

			Com um sorriso forçado, saiu do balcão e pegou na cadeirinha e na mala de Meredith. 

			— Mostrar-lhe-ei o seu quarto. 

			Nem sequer um «que rapariguinha mais bonita», nem «como se chama?». 

			Meredith aguentou a dor enquanto a mulher a conduzia pelo corredor. Meredith abriu a porta com o cartão que servia de chave e entrou. A recepcionista deixou as suas coisas dentro do quarto, junto à porta. 

			— Espero que a sua estadia seja agradável. 

			— Obrigada. 

			Meredith fechou a porta com o trinco. A sua primeira impressão foi que aquela suíte tinha o mesmo tamanho que todo o seu apartamento, e que estava muito mais elegantemente mobilada. 

			Anna estava a chorar outra vez e, por isso, sem perder mais tempo, foi para o quarto, pôs o bebé sobre a cama e mudou-lhe a fralda. Depois, Meredith desabotoou a camisa, sentou-se numa confortável poltrona e pôs Anna no peito. 

			A sua filha observava-a em silêncio e a sua pele suave e escura oferecia um vívido contraste contra o branco peito cicatrizado de Meredith. Acariciou a carinha ao bebé e sorriu. O trajecto fora muito relaxante, mas estava cansada de fazer as malas, conduzir e seguir indicações. Tirou os sapatos e pousou os pés sobre o sofá do lado. 

			Os últimos meses foram cansativos. Ou melhor, os dois últimos anos foram cansativos. No entanto, os meses anteriores foram os piores de todos, sempre em luta com a constante desaprovação e pressão da sua mãe. Cada vez que Meredith pensava nas reacções da sua mãe, voltava a sentir uma dor lacerante no coração. Respirou fundo e tentou conter a sua raiva antes que Anna sentisse a tensão nos seus braços. 

			A mãe de Meredith empenhara-se em que desse Anna para adopção. Meredith não quisera nem ouvir falar disso, é claro. Ela amara o seu bebé desde o momento da concepção. Adorara-a à primeira vista e cada dia a amava mais. 

			No entanto, Veronica estava envergonhada. Sentira-se mortificada quando a sua filha dera à luz uma menina mulata. Desejara que o mundo soubesse que Anna não fora engendrada por métodos naturais e ameaçara constantemente informar os meios de comunicação social do erro que a Children’s Connection cometera, na esperança de ganhar o respeito do público. 

			A evidente vergonha de Veronica magoava muito Meredith. Ela ficara surpreendida quando vira a menina, claro. Mas, envergonhada? Não. 

			Estava cansada de lutar com a sua mãe por tudo, de ter de se negar a seguir as suas indicações para que acusasse a Children’s Connection. Veronica era a mãe dela! Deveria aceitar as decisões de Meredith e amar a sua neta. 

			Os olhos dela encheram-se de lágrimas e pestanejou decidida para não as derramar. Precisava de passar aqueles dias afastada de tudo, especialmente da sua mãe. Desejava ter privacidade, paz e tranquilidade. Queria aproveitar um tempo a sós com Anna, sem pressões nem censura. 

			Durante umas benditas semanas, não teria de cozinhar nem de limpar. Teria ajudantes. Poderia visitar a vila e contemplar as vistas como desejasse, e voltaria para o hotel quando lhe apetecesse, para pôr os pés ao alto e não fazer nada. 

			Passeou o olhar pelo elegante quarto. 

			Aquilo era exactamente do que precisava.

			 

			 

			A temperatura era muito agradável e Meredith decidiu aproveitar a oportunidade. Perto do hotel descobriu uma barraca onde arrendavam guarda-sóis e espreguiçadeiras e, bem equipada, dispôs-se a passar algum tempo na praia. 

			A areia estava deliciosamente quente sob os raios do sol e, embora a água estivesse gelada, havia uns quantos surfistas a deslizar pelas ondas com os seus fatos de neopreno. 

			Anna dormia tranquilamente sob o guarda-sol, deitada numa toalha grossa, e ao fim da manhã, Meredith chegava à segunda parte de um romance que há muito tempo desejava ler. Serviu-se de um pouco de café descafeinado do recipiente térmico e bebeu um gole enquanto sentia uma certa pressão nas pálpebras. 

			— Acho que a bebé está a dormir. 

			— Ela também, Lamond. Não a incomodes. 

			— Só estava a olhar. 

			Aquelas vozes suaves tiraram-na do torpor. Quando abriu os olhos, encontrou-se com dois lindos meninos pretos, vestidos com calças de ganga e t-shirts. Eles olhavam timidamente para Anna. 

			— Olá! — cumprimentou Meredith. 

			O mais velho dos dois meninos assustou-se ao ouvir a sua voz, mas o mais novo sorriu amavelmente. 

			— Olá. É o teu bebé? 

			— Sim. Chama-se Anna. Eu sou Meredith. 

			— Eu chamo-me Lamond e tenho quatro anos — disse, e levantou a mão para mostrar quatro dedos estendidos. — Este é o meu irmão mais velho, Jonah. Tem sete anos — acrescentou. 

			— É um prazer conhecer-vos. 

			— O teu bebé sabe nadar? 

			Com um sorriso, Meredith abanou a cabeça. 

			— Ainda não. 

			— Eu vi na televisão que há bebés que sabem nadar — disse Lamond. — Os pais põem-nos na água e por debaixo há uma câmara que os filma. Aparecem a nadar, com a carinha espremida — explicou. Depois fez uma demonstração e riu-se. — É fantástico. 

			— Sim — respondeu Meredith. — Eu também ouvi dizer que os bebés aprendem a nadar muito rapidamente. 

			Lamond recuou e assinalou o mar. 

			— Se calhar podes colocá-la na água para ver se sabe nadar — sugeriu. 

			— Parece-me que aos bebés temos de os ensinar a nadar numa piscina climatizada — respondeu ela com um sorriso. — O oceano está muito frio. 

			— Está demasiado frio para mim — disse Jonah, e tremeu. 

			— Para mim não — replicou Lamond. — Eu sou muito forte. Foi o meu pai que me disse. 

			— Então é porque é verdade. 

			— A tua menina é muito bonita — disse. — Posso aproximar-me para olhar para ela? 

			— Claro — disse Meredith. Levantou-se da espreguiçadeira e ajoelhou-se junto ao bebé. Afastou suavemente a manta da sua carinha e mostrou-a. 

			Anna franziu os lábios com um pequeno gesto de sucção. 

			— Ah! — exclamou Lamond e riu-se. — Que bonita! 

			Meredith sorriu ao menino. Ela também pensava que tudo o que Anna fazia era encantador. 

			— Vives aqui? — perguntou Jonah. 

			— Não, estamos de férias. 

			— Nós também — respondeu ele. — Estamos no Hotel Lighthouse Inn, mas o único farol que há aqui é no letreiro. 

			— Também há um quadro no hall — disse-lhe Meredith. — Também estamos lá hospedadas. 

			— Vamos ver um farol a sério — acrescentou Lamond. 

			— Que divertido! 

			— Meninos, estão a incomodar a senhora? — uma voz masculina interrompeu a conversa. 

			Os dois meninos viraram-se para um homem alto que se aproximou e que se inclinava para olhar por baixo do guarda-sol. 

			— Não estamos a incomodá-la, papá — respondeu Lamond. — É a menina Meredith. Só estávamos a ver a menina dela, Anna. É muito bonita, não achas? 

			As calças caqui e a camisa amarela que o homem usava contrastavam com a sua pele escura. Pôs as mãos sobre os joelhos ao baixar-se. Tinha os dedos longos e as unhas curtas e rosadas. 

			— É muito bonita, de facto — respondeu com um sorriso. Tinha uma energia e uma presença masculina que Meredith quase conseguia sentir na pele. Quando ele se dirigiu a ela, o seu olhar foi quase como um toque físico. 

			Esperava que tivesse uma expressão de censura... uma pergunta... 

			— Estão a incomodá-la? 

			Não era a pergunta que ela esperava. E a sua voz derreteu-lhe os sentidos, como um gelado de baunilha coberto de chocolate quente. 

			— Absolutamente. Estava contente de ter alguém com quem falar. Anna é muito alegre, mas não tem muito que dizer. 

			Ele sorriu. 

			— Dê-lhe mais alguns anos e não pensará o mesmo. 

			— Elas também estão no Lighthouse Inn, papá — disse Lamond. 

			— Então, somos vizinhos. Pelo menos, temporariamente. Sou Justin Weber — disse ele, apresentando-se cortesmente, — o pai destes dois vagabundos. 

			Meredith levantou a mão e ele apertou-a. Os seus dedos quentes agarraram-na com firmeza e suavidade ao mesmo tempo. Aquele simples gesto não tinha de lhe provocar um aperto no estômago, mas provocou. 

			— Fico contente de conhecê-lo. 

			Ele soltou a sua mão. Imediatamente, Meredith perguntou-se se existiria uma senhora Weber, mas não perguntou, porque também não queria que lhe fizessem aquele tipo de perguntas. 

			— Onde está o papá dela? — perguntou-lhe Lamond. 

			Meredith pestanejou, mas entendeu imediatamente o que o menino queria dizer. 

			— Quer dizer o seu marido — Jonah corrigiu o seu irmão. 

			— Não tenho marido — respondeu ela. 

			Era um alívio que lhe fizessem uma pergunta fácil para variar, uma que não lhe custasse responder. A maioria das pessoas fazia perguntas indirectas sobre a paternidade de Anna e Meredith achava-as ofensivas e grosseiras. 

			— Morreu? — perguntou Lamond, e a sua expressão ficou triste. — A nossa mamã morreu. 

			A resposta à sua própria pergunta foi muito triste, e ela sentiu ainda mais simpatia por aqueles meninos sem mãe. 

			— Não, querido. Nunca estive casada. Lamento pela tua mamã. 

			Ela olhou para o homem, mas não percebeu nenhuma emoção reflectida nos seus olhos escuros. 

			— Temos uma ama — respondeu Jonah. — É como uma mamã. 

			Sem saber o que dizer, Meredith limitou-se a ouvir, 

			— Chama-se Mauli — acrescentou Lamond. — É do Havai. Sabe fazer cambalhotas. 

			Jonah assentiu. 

			— E sabe multiplicar e dividir de cabeça. Sem calculadora. 

			— E sabe fazer macarrão com queijo — acrescentou Jonah, e olhou para o seu pai. — Não é, papá? 

			Justin assentiu. 

			Meredith sorriu perante aqueles sentidos louvores para a ama. 

			— Parece que é maravilhosa. 

			— Não sei como viveríamos sem ela — disse o homem. 

			— Está convosco de férias? 

			— Oh, sim! — respondeu Justin, olhando em direcção à estrada que se afastava da praia. — Foi às compras. Tem muito tempo livre quando estamos de férias. As viagens são uma das vantagens do trabalho dela. 

			— Isso é muito bom para ela. 

			Ele assentiu. 

			— Bom, meninos, será melhor deixarmos a menina... Meredith a continuar a ler, e nós acabaremos o nosso passeio. Encantado de tê-la conhecido — disse-lhe. 

			— Igualmente. 

			— Agora vamos ver o farol — disse Lamond. 

			— Divirtam-se. 

			— Poderias vir connosco — acrescentou o menino, com a inocência da infância. — Seria fantástico. 

			Novamente, Meredith encontrou-se com os olhos do homem, que naquele momento parecia um pouco desconfortável. 

			Ela sorriu. 

			— Obrigada, mas hoje tinha pensado descansar. Anna e eu estamos a aproveitar a praia. Divirtam-se muito — repetiu. 

			— Depois contamos-te como foi. 

			— Estou desejosa. 

			Depois de se despedirem, Justin endireitou-se para se afastar. Lamond puxou-lhe o braço e ele colocou o menino sobre os ombros. 

			Meredith observou a pequena família enquanto se afastavam pela areia dourada, e não conseguiu evitar apreciar que Justin Weber tinha um corpo bonito: os ombros largos, as ancas estreitas e as pernas longas. Era uma pena que tivessem perdido a mulher e a mãe. E que sorte tinham de ser todos da mesma cor. 

			Então! De onde teria saído aquela ideia? Meredith não sabia, mas surpreendeu-a pensar naquilo. 

			Anna começou a choramingar e Meredith olhou para as horas. Tinha pensado ficar na praia mais algumas horas, portanto mudou a menina e deu-lhe de mamar. 

			De vez em quando, alguém passava em frente a elas e as cumprimentava, mas o resto do tempo Meredith desfrutou da solidão e do som das ondas a rebentar. 

			Quando voltou para o seu quarto, deitou Anna no berço que o hotel lhe emprestara. Tinha quatro mensagens no atendedor de chamadas do telemóvel. Quatro eram da sua mãe, e nas quatro pedia que lhe telefonasse e que tivesse bom-senso. Meredith apagou-as, voltou a desligar o telemóvel e deitou-se para dormir a sesta. 

			Depois de descansar, deu de comer novamente à menina, tomou banho e vestiu umas calças e uma blusa de seda. Pegou na menina e saiu do hotel. No carro, procurou um restaurante num guia de turismo que tirara do balcão da recepção do hotel. Todos tinham bom aspecto e, como as direcções não lhe diziam nada, dirigiu-se para a rua principal da vila. 

			O primeiro restaurante que encontrou era uma marisqueira com uma dentadura de tubarão pendurada sobre a fachada de madeira. Meredith gostou do edifício pequeno e, como tinha uma boa pontuação no guia, estacionou o carro e entrou. 

			O maître perguntava-lhe as suas preferências quando ouviu a voz de um menino a chamá-la 

			— Menina Meredith! Menina Meredith! 

			Então virou-se e viu Lamond Weber a atravessar o hall directamente para ela. 

			— Olá! 

			Justin aproximou-se dela com um sorriso quente. 

			— Conseguimos agora uma mesa. Queres jantar connosco? 

			Meredith olhou para Justin, Lamond e para o maître, e não lhe ocorreu nenhuma razão para não aceitar o convite. 

			— Obrigada. Eu adoraria. 

			— Óptimo — disse Justin. 

			— Esta é a primeira vez que saio para jantar desde que tive Anna — comentou Meredith com um sorriso, quando todos se sentaram. Pegou no menu e olhou para os pratos. O salmão à prancha, o atum e as saladas fizeram-lhe água na boca. 

			— E o que vai comer Anna? — perguntou Lamond. 

			— Não acredito que tenha fome neste momento — respondeu Meredith. — Dei-lhe de comer precisamente antes de vir para o restaurante. 

			— Ah! Posso pedir o menu infantil, por favor, papá? 

			Justin abriu o menu e cumpriu o pedido do seu filho. 

			— Quero a pizza de atum. Posso comer duas? 

			Justin arqueou o sobrolho. 

			— Se continuas a comer assim, a roupa vai deixar de te servir. 

			Lamond riu-se. 

			Jonah abriu a sua mochila e tirou umas pinturas e dois livros de colorir. Os meninos começaram a pintar carros de corridas com cores fortes. 

			Meredith agradeceu à empregada que lhes trouxe a água e, depois, tomou um gole do seu copo. 

			— É uma óptima ideia deixá-los trazer coisas que os entretenha. 

			Justin tinha um sorriso tão bonito que Meredith se sentiu inquieta. Tinha uma forma de olhar para ela que fazia com que se sentisse como se ele estivesse a pensar mais coisas do que as que dizia. 

			— Se assim não fosse, teria de os repreender constantemente para que não brincassem com os talheres e com os condimentos. Mauli é muito boa a escolher jogos para os entreter. Sabe sempre exactamente do que eles gostam. 

			— E onde está Mauli agora? 

			— Foi ao cinema com uma amiga que conheceu ontem. 

			Enquanto consultava o menu, Meredith sentiu os olhares que lhe dirigiam os ocupantes da mesa contígua. Era um casal que tinha três filhos. O mais pequeno brincava com uns bonecos sobre a toalha, mas os outros dois, um menino e uma menina de uns sete e nove anos, olharam para Jonah e para Lamond, e depois para Anna, e lançaram olhares de curiosidade a Meredith e a Justin. 

			A sua mãe chamou-os e sussurrou qualquer coisa que Meredith não conseguiu ouvir. Meredith cruzou o olhar com o da mulher durante alguns instantes, e, aparentemente assustada, a jovem mãe afastou os olhos rapidamente. 

			Meredith sentiu-se incomodada ao ser o centro das atenções e corou. Sentiu um aperto no estômago. Olhou em seu redor para ver quantas pessoas mais estavam a observá-los, mas não viu nada de estranho. 

			Depois voltou a cravar o olhar no menu, mas foi incapaz de se concentrar. Ao levantar o olhar, percebeu que Justin a observava com solenidade. 

			Justin tinha percebido os olhares curiosos das crianças, mas não lhes dera importância. Certamente, as pessoas pensavam que eram uma família. Os seus filhos tinham a pele bastante escura, mas se qualquer outra pessoa pensava que Meredith era a sua esposa, então pensariam também que Anna era filha dos dois. 

			Não se importava com o que pensavam os outros, mas parecia que a Meredith sim. A expressão do rosto dela demonstrava uma atitude de defesa que o surpreendeu. 

			Era evidente que se sentia desconfortável pela atenção que a sua filha despertava e, possivelmente, pelo facto de estar acompanhada por ele. Justin não queria complicações na sua vida, mas, por alguma razão, sentia que aquela mulher precisava de um amigo. 

			Demónios, toda a gente precisa de ter amigos, sobretudo uma mulher tão bonita como ela. Embora Justin se surpreendesse ao pensar que não se importava de a conhecer melhor. 

			Muito melhor. 
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